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Faleceu na madrugada de ontem, na 
Pneumologia do HDES, em Ponta Delgada, 
onde estava internada desde 22 Dezembro 
de 2023, a professora e escritora Helena 
Chrystello. 

Era casada com o jornalista, escritor e 
nosso estimado colaborador, Chrys Chrys-
tello, deixando 3 filhos e 3 netas. 

O corpo será cremado. A cerimónia de 
deposição de cinzas no columbário (ossá-
rio) do cemitério da Maia (Estrada de São 
Pedro) será no dia 30 de Janeiro, pelas 
10h30m.

Helena Chrystello tinha uma licencia-
tura em Ensino, variante de Português – 
Francês e um mestrado em Relações Inter-
culturais, subordinado ao tema: “Da Língua 
à Interculturalidade: um estudo de caso”, 
pela Universidade Aberta.

Possuia, ainda, o curso superior de Se-
cretariado, do Instituto Superior de Línguas 
e Administração (ISLA), Lisboa. 

Era titular do Certificat Pratique de la 
Langue Française, Université de Toulouse 
– Le Mirail e tinha Certificado de Aptidão 
Profissional – Bolsa Nacional de Forma-
dores, Instituto do Emprego e Formação 
Profissional.

Leccionou desde 1976/1977. e durante 
vários anos, no ensino básico, secundário e 
profissional (coordenadora de cursos e da 
PAP – Prova de Aptidão Profissional).

Foi assistente na Escola Superior de 
Educação de Bragança, na área científica 
de Língua Francesa (2002/2005) e super-
visora de estágios.

Foi tradutora, PNN-LUSA (News Ga-
thering and Translation Service, Sydney, 
Australia) e tradutora de Francês Técnico 
de programas para cursos técnico-profis-
sionais da CICOPN (1986/1988).

Participou e foi oradora em vários con-
gressos nacionais e internacionais, com 
trabalhos publicados em actas e revistas 
científicas da especialidade. 

Era Vice-presidente da Direcção da 
AICL, Associação Internacional dos Coló-

quios da Lusofonia, membro da Comissão 
Executiva, da Comissão Científica e presidia 
ao Secretariado Executivo dos Colóquios 
da Lusofonia. Foi autora homenageada, 
com Maria João Ruivo, no 38ºcolóquio da 
lusofonia (Ribeira Grande 2023).

Foi membro do júri dos 4 Prémios Li-
terários da Lusofonia (anual) desde 2007 
a 2010 e dos Prémios AICL Açorianidade 
(2013-2015).

Pertenceu à Association Canadienne de 
Traductologie ACT CATS do Canadá.

Compilou, em colaboração com Maria 
Rosário Girão dos Santos (Universidade do 
Minho) e Lucília Roxo (EBI Maia) uma an-
tologia (bilingue) de (15) autores açorianos 
contemporâneos (originalmente destinada 
ao currículo regional) em 2011, uma anto-
logia monolingue de (17) autores açorianos 
contemporâneos que faz parte do Plano Re-
gional de Leitura (2012), uma colectânea 
de textos dramáticos de autores açorianos 
(2014), uma antologia no feminino (9 ilhas 
9 escritoras) (2014), “A Nova Antologia de 
autores açorianos” (2022) e “9 Poetas 9 
Línguas” (2023).

Estava a compilar uma antologia do hu-
mor açoriano contemporâneo (2024).

A toda a família e em especial ao nosso 
colaborador, Chrys Chrystello, o Diário dos 
Açores apresenta o profundo pesar.

Faleceu a professora e escritora Helena 
Chrystello

Abertas as candidaturas ao concurso “Prémio Gaspar 
Fructuoso” 

É oficial: Miguel 
Albuquerque renuncia 
à Presidência do Governo 
Regional da Madeira

Miguel Albuquerque, constituído 
arguido após as buscas levadas a cabo 
no Funchal renunciou, ontem, ao cargo 
de Presidente do Governo Regional da 
Madeira.

O anúncio foi feito à saída da reu-
nião da Comissão Política do PSD Ma-
deira e foi tomada depois de o PAN, 
signatário de um acordo de incidência 
parlamentar com os social-democratas, 
ter ameaçado retirar o apoio ao Gover-
no Regional.

A pressão para se demitir, na se-
quência da investigação que visa suspei-
tas de corrupção, foi aumentado, com a 
oposição a pedir eleições antecipadas.

O Presidente da República, Marce-
lo Rebelo de Sousa, disse que, em si-
tuações normais, poderia dissolver as 
assembleias legislativas regionais, um 
recurso que neste momento não tem, 
nem pode fazer uso, porque ainda não 
passaram seis meses desde as últimas 
eleições regionais. 

Publicidade

A Câmara Municipal da Ribeira Grande 
informou que se encontram abertas, desde 
ontem e até às 16h00 do dia 15 de Mar-
ço de 2024, as candidaturas ao “Prémio 
Gaspar Fructuoso”, com o prémio de natu-
reza pecuniária, no valor de três mil euros, 
atribuído directamente ao autor da obra 
premiada.

Com o propósito de enaltecer o seu tra-
balho, em 2022, o município aprovou um 
novo Regulamento Municipal de Atribui-
ção do “Prémio Gaspar Fructuoso” que visa 
galardoar, anualmente, o autor ou autores 
da melhor investigação ou obra literária que 

contribua para a valorização, dignificação, 
engrandecimento e projecção da cidade e 
do concelho da Ribeira Grande.

Para o ano em curso, a modalidade a 
concurso incide sobre a temática Sociologia, 
Estudos Sociais e Demografia, na Ribeira 
Grande, podendo cada autor apresentar 
um máximo de dois trabalhos. Os traba-
lhos a concurso devem ser entregues junto 
do Atendimento ao Munícipe da Câmara 
Municipal da Ribeira Grande, ou através 
de correio postal registado para a morada 
da Autarquia (morada indicada no regu-
lamento) e dirigidos ao Júri do Concurso. 

Não serão aceites trabalhos cuja data do 
carimbo dos correios seja posterior à data 
limite para a entrega dos trabalhos. 

A decisão do Júri será tomada no prazo 
máximo de noventas dias, contados a partir 
da data fixada para a entrega dos trabalhos, 
e os prémios serão entregues em cerimónia 
pública, durante a realização das Festas da 
Cidade da Ribeira Grande. 

O regulamento e ficha de candidatura 
poderão ser consultados em https://www.
cm-ribeiragrande.pt/gasparfructuoso/in-
dex.php/premio-literario-gaspar-fructuo-
so/.

Marcha neonazi 
em Lisboa pode vir a ser 
proibida

A PSP e a Câmara Municipal de 
Lisboa (CML) poderão vir a proibir 
a marcha da extrema-direita “Contra 
a Islamização da Europa”, convocada 
para 3 de Fevereiro nas ruas do Martim 
Moniz e da Mouraria. Durante a próxi-
ma semana será realizada uma reunião 
entre elementos da PSP e dirigentes 
da Câmara Municipal de Lisboa e do 
Ministério da Administração Interna 
(MAI) para ser tomada uma decisão.

Segundo o jornal Expresso,  há a hi-
pótese de a marcha anti-Islão ser proibi-
da, uma vez que se teme que esta acção 
possa afectar a segurança da população 
local e possibilitar inclusive situações de 
violência, já que são esperadas contra-
manifestações em locais próximos.


